
                                           A IDADE DAS FLORES* 

 Quantas vezes já presenciou uma 

mulher constrangida ao ter que 

responder sua idade? Pois bem, alguns 

dizem:- Quanta besteira, que mal isso 

tem? 

 Vou apenas enumerar dois deles... 

 1º CONSTITUIÇÃO DA REPÚBLICA 

FEDERATIVA DO BRASIL DE 1988 

 PREÂMBULO 

        Nós, representantes do povo 

brasileiro, reunidos em Assembleia 

Nacional Constituinte para instituir um 

Estado Democrático, destinado a 

assegurar o exercício dos direitos sociais 

e individuais, a liberdade, a segurança, 

o bem-estar, o desenvolvimento, a igualdade e a justiça 

como valores supremos de uma sociedade fraterna, 

pluralista e sem preconceitos, fundada na harmonia social 

e comprometida, na ordem interna e internacional, com a 

solução pacífica das controvérsias, promulgamos, sob a 

proteção de Deus, a seguinte CONSTITUIÇÃO DA 

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL. 

TÍTULO I 

DOS PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS 

 Art. 1º A República Federativa do Brasil, formada pela 

união indissolúvel dos Estados e Municípios e do Distrito 

Federal, constitui-se em Estado Democrático de Direito e 

tem como fundamentos 

(...) 
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IV - promover o bem de todos, sem preconceitos de 

origem, raça, sexo, cor, idade e quaisquer outras formas 

de discriminação. 

  

Por mais que alguém diga 

que não há preconceito 

nessa pergunta; qual a sua 

idade?  Vamos ser 

sinceros, assim a vida fica 

mais leve, há sim, e muito 

preconceito. 

 

2º Que diferença faz uma 

mulher ter 35, ou 60 

anos? o processo de 

amadurecimento por 

vezes leva a divisão, ou 

mesmo critério de 

utilidade, e não somos objeto ou produto para estampar nossos prazos de 

começo e fim , ou o mais conhecido prazo de validade, um gesto 

inconsciente de conceder o direito ao consumidor. 

   

A validade de toda mulher acaba quando seu sorriso não funciona mais, 

ou quando ela é incapaz de ouvir seus sonhos. O contrário disso, com todo 

respeito, as mulheres continuam poeticamente contribuintes diretas da 

Verdadeira Felicidade...  

  

Aqui me findo, sobre o manto tão acolhedor de um Cavalheiro.... José 

Saramago 
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Quantos anos tenho? 

Tenho a idade em que as coisas são vistas com mais 

calma, mas com o interesse de seguir crescendo. 

Tenho os anos em que os sonhos começam a acariciar com 

os dedos e as ilusões se convertem em esperança. 

Tenho os anos em que o amor, às vezes, é uma chama 

intensa, ansiosa por consumir-se no fogo de uma paixão 

desejada. 

E outras vezes é uma ressaca de paz, como o entardecer 

em uma praia. 

Quantos anos tenho? 

Não preciso de um número para marcar, pois meus 

anseios alcançados, as lágrimas que derramei pelo 

caminho ao ver minhas ilusões despedaçadas… 

Valem muito mais que isso 

O que importa se faço vinte, quarenta ou sessenta?! 

O que importa é a idade que sinto. 

Tenho os anos que necessito para viver livre e sem medos. 

Para seguir sem temor pela trilha, pois levo comigo a 

experiência adquirida e a força de meus anseios. 

Quantos anos tenho? Isso a quem importa? 

Tenho os anos necessários para perder o medo e fazer o 

que quero e o que sinto. 

 

*JANE AMORIM, Jornalista, Fotografa e Poetiza. 


